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RESUMO 

 

 

VIEIRA, Flaviana de Andrade. Doses de máxima eficiência física e econômica 

de flor-de-seda no rendimento de caupi-hortaliça. 2014. 55f. Dissertação 

(Mestrado em Agronomia: Fitotecnia) – Universidade Federal Rural do Semi-

Árido (UFERSA), Mossoró, 2014. 

 

 

O caupi-hortaliça (Vigna unguiculata (L.) Walp), é uma leguminosa granífera, 

utilizada na alimentação humana, bastante cultivada nas áreas semi-áridas do 

Nordeste brasileiro. A adubação verde é uma forma econômica e alternativa dos 

produtores rurais de baixa renda para fertilizar suas plantações. Contudo, não há 

informações sobre o uso dessa adubação verde utilizando flor-de-seda. Diante 

disto, este trabalho teve como objetivo determinar a dose de máxima eficiência 

agroeconômica de flor-de-seda na produtividade de grãos verdes de caupi-hortaliça 

e de seus componentes de produção em função de diferentes quantidades de flor-

de-seda incorporadas ao solo em cultivo solteiro. O experimento foi conduzido na 

Fazenda Experimental Rafael Fernandes, no período de agosto a novembro de 

2013. O delineamento experimental utilizado foi em blocos completos casualizados 

com 5 repetições. Os tratamentos consistiram das seguintes quantidades de 

biomassa de flor-de-seda incorporadas ao solo: 20, 35, 50 e 65 t ha
-1 

em base seca. 

Cada parcela experimental teve uma área total de 3,6 m
2 

(3,00 m x 1,20 m), com 

uma área útil de 2,00 m
2
 contendo 40 plantas de caupi-hortaliça no espaçamento 

0,50 m entre fileiras com 10 plantas por metro linear. A cultivar de caupi-hortaliça 

plantada foi a BRS Itaim. Foram incorporadas 30% da flor-de-seda no dia 22 de 

agosto de 2013 em todas as parcelas, 20 dias antes do plantio. Durante o tempo de 

decomposição foram realizadas irrigações diárias em dois turnos, uma pela manhã 

e a outra pela tarde. Após 20 dias da semeadura foi feita a incorporação dos 70% 

restante do material nas entre linhas das parcelas. As características avaliadas 

foram: número de vagens verdes por metro quadrado, número de grãos verdes por 

vagem, produtividade de vagens verdes, peso de 100 grãos verdes e massa seca de 

grãos e de vagens verdes. Os Indicadores econômicos determinados foram: renda 

bruta (RB), renda líquida (RL), custo de produção (CT), taxa de retorno (TR) e 

índice de lucratividade (IL). As doses de máxima eficiência agronômica e 

econômica de caupi-hortaliça foram obtidas com a incorporação ao solo das 

quantidades de flor-de-seda de 59,4 e 54 t ha
-1

, respectivamente,
 

com a 

produtividade de grãos verdes de 3,25 t ha
-1

 e renda líquida de R$ 9.624,74.  

 

 

Palavras-chave: Vigna unguiculata, Calotropis procera, Adubação verde. 

 

 

 



ABSTRACT 

VIEIRA, Flaviana de Andrade. Doses of physical and economic efficiency 

maximum of roostertree in the cowpea-vegetable yield. 2014. 55f. Thesis (MS 

in Agronomy: Plant Science) - Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA), Mossoró, 2014. 

 

 

Cowpea-vegetable (Vigna unguiculata (L.) Walp) is a grain legume, used in the 

human food, largely grown in semi-arid areas of the Brazilian Northeast. Green 

manure is an economical form and alternative for the low-income farmers to 

fertilize their crops. However, there is no information about the use of this green 

manure using roostertree. In view of this, this study aimed to determine the dose of 

agroeconomic efficiency maximum of roostertree in the green grain yield of 

cowpea-vegetable and its production components in function of different amounts 

of roostertree incorporated into the soil in sole crop. The experiment was 

conducted at the Experimental Farm Rafael Fernandes, from August to November 

2013. The experimental design was a randomized complete block design with 5 

replications. The treatments consisted of the following amounts of roostertree 

biomass incorporated into the soil: 20, 35, 50 and 65 t ha
-1

 on a dry basis. Each 

experimental plot had a total area of 3.6 m
2
 (3.00 m x 1.20 m), with a harvest area 

of 2.00 m
2
, containing 40 plants of cowpea-vegetable spaced of 0.50 m between 

rows with 10 plants per linear meter. The cultivar of cowpea-vegetable planted was 

BRS Itaim. It was incorporated 30% of the roostertree on August 22, 2013 in all 

plots, 20 days before planting. During the time of decomposition were performed 

daily irrigations in two shifts, one in the morning and one in the evening. After 20 

days of sowing was made the incorporation of the 70% remaining of the material 

between the lines of the plots. The characteristics evaluated were: number of green 

pods per square meter, number of green grains per pod, yield of green pods, weight 

of 100 green grains and dry mass of grains and green pods. The economic 

indicators determined were: gross income (GI), net income (NI), production cost 

(PC), rate of return (RR) and profit margin (PM). The doses for maximum 

agronomic and economic efficiency of cowpea-vegetable were obtained with the 

incorporation into the soil of the quantities of roostertree of 59.4 and 54 t ha
-1

, 

respectively, with the yield of green grains of 3.25 t ha
-1

 and net income of R $ 

9,624.74. 

 

Keywords: Vigna unguiculata, Calotropis procera, Green manuring. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A agricultura vem modificando suas características nas últimas décadas, a 

partir do desenvolvimento de novas tecnologias, impulsionando a produção de 

alimentos com baixo índice de insumos químicos. A preocupação da população 

com o consumo de alimentos saudáveis tem levado os agricultores a 

desenvolverem técnicas agrícolas para uma produção limpa que se baseie em uma 

interação dinâmica entre solo, planta, animais, pessoas, ecossistema e meio 

ambiente. 

Entre as técnicas agrícolas podemos citar a adubação orgânica de origem 

animal e vegetal, merecendo destaque a adubação verde, por ser uma técnica 

bastante comum na produção de hortaliças. A adubação verde é uma prática de 

incorporação ao solo de restos de plantas produzidas no local ou adicionadas, com 

a finalidade de preservar ou restaurar os teores de matéria orgânica e nutrientes dos 

solos (SILVA, 1999). Essa prática melhora a capacidade de ciclagem e 

mobilização de nutrientes, aumento nos teores de nitrogênio, maior capacidade de 

armazenamento de água e troca de cátions, uma diminuição dos teores de alumínio 

e melhor controle de pragas, doenças e plantas invasoras (CALEGARI et al., 1993; 

PADOVAN, 2010). 

Os efeitos promovidos pela adubação verde nas propriedades químicas do 

solo são bastante variáveis, dependendo de fatores como: a espécie utilizada, o 

manejo dado à biomassa, a época de plantio e corte do adubo verde, o tempo de 

permanência dos resíduos no solo, as condições locais, e a interação entre esses 

fatores (ALCÂNTARA et al., 2000). 

As plantas mais utilizadas para adubação verde, geralmente, são as 

leguminosas, porque contêm altas porcentagens de fósforo, potássio, cálcio e 

principalmente, de nitrogênio, devido ao processo de fixação simbiótica do N na 

atmosfera, pelas bactérias do gênero Rhizobium, que se desenvolvem em suas 

raízes (FARIA, 2004), trabalhos têm evidenciado que as espécies espontâneas 

podem apresentar os mesmos desempenhos das leguminosas. 
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Dessa forma, espécies espontâneas da Caatinga têm demonstrado resultados 

promissores como adubo verde na produção de hortaliças, entre eles: alface, 

beterraba com jitirana (Merremia aegyptia L.), (GÓES et al., 2011), (SILVA et al., 

2010), rabanete adubado com jitirana, mata-pasto (Senna uniflora L.) e flor-de-

seda (Calotropis procera (Ait.) R.Br.) (BATISTA et al., 2013), caupi-hortaliça 

consorciado com beterraba adubado com flor-de-seda (BEZERRA NETO et al., 

2013). Entretanto, não existe informação na literatura sobre adubação verde com 

espécies espontâneas da Caatinga na produção de caupi-hortaliça. 

O caupi-hortaliça é bastante adaptado a diversos tipos de adubação, pois é 

uma cultura pouco exigente em fertilidade do solo e apresenta boa capacidade de 

fixar nitrogênio atmosférico pela simbiose através do gênero Rhizobium 

(ANDRADE JÚNIOR et al., 2007). O manejo da fertilidade do solo contribui para 

o aumento da produtividade do caupi-hortaliça, influenciando no suprimento de 

nitrogênio (HUNGRIA et al., 1991; MARTINS et al., 2003) que é absorvido 

praticamente durante todo o ciclo da cultura. A nutrição adequada proporciona 

também a produção de grãos de melhor qualidade (KIKUTI et al., 2006).  

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo de determinar a dose 

de máxima eficiência física e econômica no rendimento de grãos verdes de caupi-

hortaliça e de seus componentes de produção em função de diferentes quantidades 

de flor-de-seda incorporadas ao solo. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 ASPECTOS GERAIS DA CULTURA DO FEIJÃO-CAUPI 

 

 

O feijão-caupi, é cultivado na Ásia, África e na América do Sul. É uma 

leguminosa de grande importância nas regiões tropicais e subtropicais do mundo. 

Os principais países exportadores são Estados Unidos, Peru, Brasil, Niger, Mali, 

Burkina Faso, Benin, Chade, Camarões, Myanmar e Tailândia. Como importadores 

destacam Estados Unidos, Canadá, Portugal, Espanha, Grécia, Reino Unido. 

Bélgica, Argélia, Egito, Nigéria, Gana, Costa do Marfim, Togo, Gabão, Emirados 

Árabes Unidos, Israel, Índia e Turquia (FREIRE FILHO et al., 2011). 

 De acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA, 2003), o plantio de feijão é estendido a todos os estados brasileiros, 

no sistema solteiro ou consorciado com outras culturas. Considerada uma cultura 

de subsistência em pequenas propriedades, é adotada também em sistemas de 

produção que requerem o uso de tecnologias intensivas como à irrigação, controle 

fitossanitário e colheita mecanizada. 

 De acordo com os dados da (CONAB, 2013), o consumo de feijão 

apresentou-se estável no período de 2008 a 2013. Neste período a demanda média 

nacional estava em torno de 3,5 milhões de toneladas. Houve uma redução sensível 

nos estoques públicos de feijão nas duas últimas safras. A relação média no período 

do estoque e consumo era de 10% na safra 12/13 e caiu para 5%, evidenciando que 

mercado apresentava uma enorme disponibilidade do produto. 

 A produção média brasileira da leguminosa no período de 2008 a 2013 era 

de 3,3 milhões de toneladas tanto para feijão comum como para caupi, pois, 

segundo a CONAB (2013), não há uma divisão entre os dados estatísticos do feijão 

comum e os do caupi. Na safra que se está encerrando, a estimativa é para se colher 

2,8 milhões de toneladas, 14% abaixo da média ou 568 mil toneladas menos de 

feijão no prato da população. 
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2.2 NOMENCLATURA 

 

 

O caupi conhecido no Nordeste Brasileiro como feijão-de-corda é uma das 

culturas mais importantes dos estados que compõem essa região brasileira. Seu 

consumo pode ser de forma de grãos secos ou grãos verdes (MELO et al., 2007). É 

muito consumido na forma de vagens verdes, onde seus grãos verdes, são 

denominados de feijão-verde com teor de umidade entre 60 e 70%, se constituem a 

matéria prima de uma gama de pratos regionais, além de ser utilizada como adubo 

verde (EHLERS e HALL, 1997; ANDRADE JÚNIOR et al., 2007; SANTOS et al., 

2009). Quando cultivado para o consumo como grãos frescos é tratado como uma 

hortaliça, daí ser chamada de caupi-hortaliça (ROCHA, 2009). 

 

2.3 ADUBAÇÃO ORGÂNICA 

 

 

As áreas de exploração das olerícolas caracterizam-se pela utilização 

contínua do solo, com vários ciclos culturais que se desenvolvem em sequência. 

Entretanto, a preocupação com o ambiente e a qualidade de vida tem difundido 

amplamente as correntes da agricultura alternativa, entre elas, a agricultura 

orgânica (GOUVEIA e ALMEIDA, 1997). 

Chama-se de orgânico o sistema de produção livre de agroquímicos e 

substâncias tóxicas (reais ou potenciais) para a saúde humana e para o meio 

ambiente. No Brasil, os orgânicos registram um crescimento de 30% ao ano, 

acompanhando uma tendência mundial (HARKALY, 2006). Eles têm crescido 

continuamente desde a última década, em razão de uma demanda cada vez maior 

por produtos orgânicos. Neste contexto, são 15,8 milhões de hectares manejados 

organicamente em todo mundo. As estimativas da FAO indicam um crescimento 

médio de 15% a 30% ao ano, podendo atingir 3,5% a 5,0% do mercado mundial de 

alimentos do ano de 2010, correspondendo às vendas de 61 a 94 bilhões de dólares 

em alimentos orgânicos (HORA et al., 2004). 
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As atuais mudanças na política global com diretrizes ecológicas, a 

crescente demanda por produtos orgânicos no mundo e as restrições impostas pelos 

países importadores quanto à qualidade e a segurança alimentar têm gerado a 

necessidade de estudo de técnicas alternativas para a produção de hortaliças que 

minimizem ou eliminem a utilização de adubos minerais e de agroquímicos 

(FONTANÉTTI et al., 2004). 

A utilização de estercos é amplamente recomendada na produção de 

hortaliças orgânicas, de forma a garantir melhor condicionamento do solo e oferta 

de nutrientes, especialmente N (ALMEIDA, 1991). Nos sistemas de produção com 

hortaliças, o esterco tem sido o insumo tradicional usado pelos produtores. O seu 

uso tem gerado dependência de fontes externas e aumentado o custo de produção 

na propriedade. Assim, a utilização de insumos alternativos, como a adubação 

verde, pode permitir uma diminuição das doses de esterco ser aplicadas e contribuir 

para reposição das reservas de N no solo (CASTRO et al., 2004). 

 

2.3.1 Adubação verde 

  

 

A adubação verde foi definida por Pieters, em 1927 como: “A prática de 

enriquecimento do solo com matéria vegetal não decomposta (exceto resíduos 

culturais), original do lugar ou trazida de fora”. No entanto, esse conceito é muito 

mais antigo, tendo início na China, na dinastia de Chou, no período compreendido 

entre 1134-247 a.C. (RESENDE, 2000). Desde a antiguidade, o cultivo de 

determinadas plantas é realizado com o intuito de proporcionar efeitos benéficos ao 

solo, observados em colheitas posteriores. Relatos da prática da adubação verde às 

margens dos lagos dos Suíços datam de 5000 – 4000 anos a.C. (SOUZA e PIRES, 

2005). 

De acordo com Coutinho et al. (2003), sistemas agroecológicos de 

produção dependem e contam basicamente com os nutrientes provenientes da 

decomposição dos resíduos de plantas de cultivos anteriores e de matéria orgânica 
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do solo para a nutrição de plantas, que é um dos fatores mais relevantes para a 

sustentabilidade desses sistemas. 

A prevenção da degradação de novas áreas, aliada à baixa fertilidade 

natural dos solos, têm conduzido à necessidade do uso de práticas de adição de 

matéria orgânica, sendo que dentro dessas novas práticas, destaca-se a adubação 

verde, reconhecida como uma alternativa viável na busca da sustentabilidade dos 

solos agrícolas (NASCIMENTO e MATOS, 2007). Num sentido bem amplo, a 

matéria orgânica do solo (MOS) pode ser entendida como a fração que compreende 

todos os organismos vivos e seus restos que se encontram no solo, nos mais 

variados graus de decomposição. Em algumas situações, até mesmo os resíduos 

vegetais presentes na superfície do solo são tidos como componentes da MOS 

(STEVENSON, 1994). 

A utilização de adubos orgânicos de origem vegetal torna-se prática útil e 

econômica para os pequenos e médios produtores de hortaliças, uma vez em que 

enseja melhoria na fertilidade e na conservação do solo. As doses de adubo 

orgânico a serem utilizadas dependerão do tipo, textura, estrutura e teor de matéria 

orgânica no solo. A adubação orgânica quando realizada em vários anos 

consecutivos, geralmente proporciona acúmulo de nitrogênio orgânico no solo, 

aumentando seu potencial de mineralização e sua disponibilidade para as plantas 

(GALVÃO et al., 1999). 

A adubação verde também contribui para a manutenção da cobertura 

vegetal (viva ou morta) na maior parte do ano (GOUVEIA e ALMEIDA, 1997), já 

que manter a superfície do solo permanentemente coberta com materiais vegetais 

em fase vegetativa ou com resíduo é uma estratégia de manejo recomendado para 

proteção e conservação do solo (ALVARENGA et al., 1995). 

A incorporação ao solo de plantas com elevada produção de biomassa, rica 

em nutrientes, pode melhorá-lo, física, química e biologicamente, além de 

proporcionar a conservação ou o aumento da fertilidade (BATISTA, 2008). 

Dentre os efeitos benéficos proporcionados pela adubação verde, pode ser 

destacado o aumento da disponibilidade de nutrientes para as culturas de interesse 

comercial, a proteção do solo contra erosão, o favorecimento de organismos 
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benéficos para a agricultura e o controle de plantas espontâneas (ESPÍNDOLA et 

al., 2006). 

Entre os adubos verdes promissores para a prática da adubação verde 

destacam-se mucuna-preta (Stizolobium aterrimum Piper & Tracy.), a crotalaria 

juncea (Crotalaria juncea L.) e o feijão-de-porco (Canavalia ensiformis DC.), por 

serem plantas rústicas, de eficiente desenvolvimento vegetativo, adaptadas as 

condições de baixa fertilidade e elevada temperatura (FONTANÉTTI et al., 2006). 

Ao iniciar essa prática, devem ser escolhidas espécies de adubos verdes 

adaptadas às condições de clima e solo do local, além de apresentarem como 

características desejáveis; rusticidade, crescimento inicial rápido, de modo a cobrir 

o solo e dificultar a presença de plantas espontâneas; sistema radicular bem 

desenvolvido; elevada produção de biomassa e baixa suscetibilidade ao ataque de 

pragas e doenças (ESPÍNDOLA et al., 2006). 

 

2.3.2 Adubação com espécies espontâneas da caatinga 

 

 

Segundo Favero et al., (2000), as espécies espontâneas podem promover os 

mesmos efeitos de cobertura do solo, produção de biomassa e ciclagem de 

nutrientes que as espécies introduzidas ou cultivadas para adubação verde.  

Neste sentido o bioma Caatinga no semi-árido nordestino apresenta 

diversas plantas com potencial para uso em adubação verde, entre elas a jitirana 

(Merremia aegyptia L.) e a flor-de-seda (Calotropis procera (Ait.) R.Br.) (SILVA 

et al., 2011; LINHARES et al., 2007). As espécies espontâneas podem constituir-se 

em alternativa para uso como adubo verde, devido maior disponibilidade e 

facilidade de obtenção (BARROS JÚNIOR et al., 2010). No entanto, existem 

poucas informações sobre o uso com adubo verde na região e os principais desafios 

estão na adequação desses ao cultivo das hortaliças, seja em cultivo solteiro ou em 

consórcio, que dependem, dentre outros fatores, do local, do manejo ideal em 

função da olerícola e da necessidade de complementação da fertilidade do solo com 

outros adubos orgânicos (FONTANÉTTI et al., 2004). 
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2.4 CARACTERÍSTICAS DA FLOR-DE-SEDA 

 

 

A flor-de-seda faz parte da família Apocinaceae, sendo originária da Índia e 

África Tropical, e provavelmente foi introduzida no Brasil como planta 

ornamental. A espécie encontra-se disseminada em todo o semiárido sempre se 

destacando na paisagem seca dos sertões, por permanecer verde mesmo nos 

períodos mais críticos. No Nordeste brasileiro, é conhecida vulgarmente como 

algodão-de-seda, ciúme, ciumenta, flor-de-cera, hortência e seda (MELO et al., 

2001). 

Entre outras características positivas da flor-de-seda como forrageira para a 

produção de feno no semiárido inclui-se: permanência das folhas, mesmo durante 

os períodos mais críticos de estresse hídrico; rebrota vigorosa em resposta aos 

cortes, mesmo nos períodos de seca e sem registro de qualquer precipitação; grande 

disponibilidade de sementes sem qualquer dormência e excelente germinação, que 

facilita a produção de mudas ou o plantio direto; tolerância na utilização em solos 

salinos (LIMA e MACIEL, 2006).  

Quanto à caracterização nutricional e mineral, Linhares (2009) analisando a 

concentração química de N, P e K nas amostras de flor-de-seda, encontrou os 

seguintes valores: 22,7; 10,0 e 28,9 g kg
-1

, respectivamente. Batista et al., (2013) 

retirou amostras do adubo utilizado para determinação de sua composição 

nutricional, encontrando os seguintes resultados: N = 24,06 g kg
-1

; P = 4,0 g kg
-1

; K 

= 15,70 g kg
-1

; Ca = 17,23 g kg
-1

; Mg = 2,6 g kg
-1

; S = 1,7 g kg
-1

; Fe = 289 mg kg
-1

; 

Zn = 27 mg kg
-1

; Cu = 5,0 mg kg
-1

; Mn = 21,0 mg kg
-1

; B = 66 mg kg
-1

 e Na = 333 

mg kg
-1

 e a relação C:N do adubo utilizado foi de 17:1. 

Por outro lado, outros autores trabalhando com adição de flor-de-seda como 

adubo verde observaram que a otimização da produtividade comercial da cenoura 

em consórcio com o caupi foi obtida com a incorporação de 50,37 t ha
-1

 de flor-de-

seda, enquanto que, a otimização do peso de grãos frescos de caupi e do sistema 

consorciado foi obtida na quantidade aproximada de 46,00 t ha
-1

 de flor-de-seda 

adicionada ao solo. Observou-se ainda um aumento no peso de grãos frescos de 
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caupi-hortaliça com as quantidades crescentes de flor-de-seda, de cerca de 609,18 

kg ha
-1

 entre a menor e a maior quantidade adicionada ao solo, com o peso máximo 

de grãos frescos de caupi-hortaliça de 610,18 kg ha
-1

 obtido na maior quantidade de 

flor-de-seda de 55 t ha
-1  

(BEZERRA NETO et al., 2013). Um aumento de 61% no 

rendimento do rabanete foi obtido no semiárido nordestino (LINHARES et al., 

2011). Linhares et al. (2009), avaliando a velocidade de decomposição da flor-de-

seda no desempenho da rúcula observaram um aumento significativo nas 

características avaliadas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

3.1 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, 

localizada no distrito de Alagoinha, distante 20 km do município de Mossoró (5º 

11' S e 37º 20' W, 18m de altitude) no período de agosto a novembro de 2013, em 

solo classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico (EMBRAPA, 

2006). O clima da região, pela classificação de Kõppen, é BsWh, ou seja, seco e 

muito quente com estação chuvosa no verão, temperatura média máxima entre 32,1 

e 34,5ºC e média mínima entre 21,3 e 23,7 ºC, sendo junho e julho os meses mais 

frios e a precipitação média anual em torno de 825 mm (CARMO FILHO e 

OLIVEIRA, 1989). As temperaturas mínima, média e máxima e a umidade relativa 

do ar durante todo o período do experimento estão apresentadas na Figura 1. 

Antes da instalação do experimento, foram coletadas amostras de solo, 

utilizando-se um trado à profundidade de 0-20 cm e, posteriormente analisadas no 

Laboratório de Nutrição de Plantas do Departamento de Ciências Vegetais, da 

UFERSA, fornecendo os seguintes valores: pH (água) = 7,09; MO = 11,5 mg dm
-3

; 

N = 0,04 g kg
-1

; Ca = 1,84 cmolc dm
-3

; Mg = 1,39 cmolc dm
-3

; K = 50,5 mg dm
-3

; 

Na = 4,1 mg dm
3
; P = 15,14 mg dm

-3
; e CTC = 3,38 cmolc dm

-3
. 
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Figura 1 – Temperaturas mínima, média, máxima e umidade relativa no período de 

agosto a novembro de 2013. Mossoró-RN, UFERSA, 2014. 

 

3.2 INSTALAÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

 

O preparo do solo constituiu-se de limpeza mecânica da área com o auxílio 

de um trator com arado acoplado, seguida de uma gradagem e levantamento dos 

canteiros. Após isto foi realizada uma solarização em pré-plantio com plástico 

transparente tipo Vulcabrilho Bril Fles de 30 micras durante 30 dias com a 

finalidade de combater nematóides e fitoparasitas nas camadas 0-10 cm do solo, 

especialmente Meloidogyne spp (SILVA et al., 2006). 

O sistema de irrigação utilizado foi por microaspersão, com dois turnos de 

rega diária, um pela manhã e o outro pela tarde, fornecendo-se uma lâmina de água 

em média de 8 mm dia
-1 

(LIMA, 2006), com a finalidade de manter a umidade do 

solo entre 50 a 70% da capacidade de campo, sendo essa, uma condição ideal para 

o processo de nitrificação, que consiste na formação de nitrito no solo e na 

conversão da amônia em nitrato (NOVAIS et al., 2007). Como tratos culturais 
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foram realizados capinas manual semanalmente de acordo com a presença de 

plantas daninhas observadas nos canteiros. 

A flor-de-seda foi coletada da vegetação nativa em localidades próximas à 

cidade de Mossoró, e depois trituradas em máquina forrageira convencional, onde 

se obteve partículas de 2,0 a 3,0 cm colocadas para secar em temperatura ambiente 

até atingirem ponto de fenação, sendo armazenada com teor de umidade de 8,3%. 

Amostras desse adubo verde foram retiradas aleatoriamente para quantificação de 

nutrientes, obtendo-se os seguintes resultados: N = 15,3g kg
-1

; P = 4,0 g kg
-1

; K = 

15,7 g kg
-1

; Ca = 9,3 g kg
-1

e Mg= 7,03 g kg
-1

, com relação C/N de 20/1. 

 

3.3 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS 

 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos completos 

casualizados com 5 repetições. Os tratamentos consistiram das seguintes 

quantidades de biomassa de flor-de-seda incorporadas ao solo: 20, 35, 50 e 65 t ha
-1 

em base seca. Cada parcela experimental teve uma área total de 3,6 m
2 

(3,00 m x 

1,20 m), com uma área útil de 2,00 m
2
 contendo 40 plantas de caupi-hortaliça no 

espaçamento 0,50 m entre fileiras com 10 plantas por metro linear (Figura 2), numa 

densidade populacional de 200.000 plantas por hectare (EMBRAPA, 2009; 

FREIRE FILHO et al., 2011). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

Área útil = 2,00 m
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,

5

0 
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Figura 2 – Representação gráfica de uma parcela experimental de caupi-hortaliça 

solteiro plantado no espaçamento de 0,50 x 0,10 m em função de quantidades de 

flor-de-seda incorporadas ao solo. Mossoró–RN, UFERSA, 2014. 

 

3.4 CULTIVAR E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

 

A cultivar de caupi-hortaliça plantada foi a BRS Itaim, recomendada para 

as regiões Norte e Nordeste do país. Esta cultivar tem hábito de crescimento 

determinado, porte ereto e alta resistência ao acamamento (EMBRAPA, 2009). 

Inicialmente foram incorporadas 30% da flor-de-seda no dia 22 de agosto 

de 2013 em todas as parcelas, 20 dias antes do plantio. Durante o tempo de 

decomposição foram realizadas irrigações diárias em dois turnos, com a finalidade 

de favorecer a atividade microbiana do solo no processo de decomposição. Aos 20 
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dias após a semeadura foi feita a incorporação dos 70% restante do material nas 

entre linhas das parcelas, sendo esta recomendação baseada em testes anteriores.  

A semeadura foi realizada no dia 10 de setembro de 2013, com 

aproximadamente 5 cm de profundidade, colocando-se 2 sementes por cova 

(EMBRAPA, 2009). O desbaste foi realizado entre 8 e 10 dias após o plantio 

deixando-se apenas uma planta por cova. Em cada tratamento foram escolhidas 

vinte plantas aleatoriamente e estas foram marcadas com uma fita de cor vermelha, 

para que se realizasse a colheita sempre das mesmas, colhendo-se todas as vagens 

verdes encontradas nessas plantas. 

As colheitas foram realizadas nos dias 04 (56 DAS), 11(63 DAS), 14 (66 

DAS) e 18 de novembro de 2013 (70 DAS). O chamado ponto de colheita se deu 

através da observação da coloração das vagens, sendo na cor verde e não amarelada 

e apertando-se o pedúnculo das mesmas se encontrar flexível. 

 

3.5 CARACTERÍSTICAS AVALIADAS 

 

3.5.1. Produtividade de vagens verdes  

 

 

Determinada através da quantificação de todas as vagens colhidas das 

plantas da área útil, expressa em t ha
-1

.  

 

3.5.2 Número de vagens por metro quadrado 

 

 

Determinada através da quantificação das vagens colhidas das plantas da 

área útil, expressa em m
2
. 
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3.5.3 Massa seca de vagens verdes  

 

 

Tomando uma amostra de vinte plantas, determinou-se a massa seca das 

vagens verdes em estufa com circulação forçada de ar à temperatura de 65 °C, até 

atingir peso constante e expresso em t ha
-
¹. 

 

3.5.4 Produtividade de grãos verdes 

 

 

Determinada através da quantificação de todos os grãos verdes colhidos das 

vagens verdes das plantas da área útil, expressa em t ha
-1

.  

 

3.5.5 Número de grãos verdes por vagem 

 

 

Foi determinado a partir de uma amostra aleatória de vinte vagens da área 

útil de cada parcela, contando-se a quantidade de grãos verdes das vagens 

debulhadas, dividindo-se essa quantidade por vinte.  

 

3.5.6 Peso de 100 grãos verdes 

 

 

Tomado de quatro amostras de 100 grãos verdes, onde foram pesadas e 

determinadas às médias dos pesos, expressa em gramas. 
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3.5.7 Massa seca de grãos verdes 

 

 

Obtida de uma amostra de vinte plantas, onde se determinou a massa seca 

dos grãos verdes em estufa com circulação forçada de ar à temperatura de 65 °C, 

até atingir peso constante e expressa em t ha
-
¹. 

 

3.6. INDICADORES ECONÔMICOS  

 

3.6.1 Renda bruta (RB)  

 

 

A renda bruta foi determinada multiplicando-se a produtividade de grãos 

verdes de cada tratamento pelo valor do produto pago ao produtor da região, no 

mês de novembro de 2013, que foi de R$ 7,00 por quilo de grãos de feijão verde, e 

expressa em reais. 

 

3.6.2 Renda líquida (RL) 

 

 

A renda líquida foi obtida subtraindo-se da renda bruta (RB) os custos de 

produção (CP) provenientes de insumos mais serviços. Estes custos de produção 

foram calculados para cada tratamento, baseados nos coeficientes de custos e 

serviços vigentes na cidade de Mossoró-RN em 2013 utilizados em um hectare de 

caupi-hortaliça e expressa em reais. A equação que a expressa é: 

 

RL = RB – CP 
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3.6.3 Taxa de retorno  

 

 

A taxa de retorno é quantificada por meio da relação entre a renda bruta 

(RB) e o custo de produção (CP) de cada tratamento. Essa variável expressa 

quantos reais são obtidos de retorno para cada real aplicado no sistema avaliado. 

Sua equação é: 

 

TR = RB/CP 

 

3.6.4 Índice de lucratividade 

 

 

O índice de lucratividade foi obtido pela relação entre a renda líquida (RL) 

e renda bruta (RB), expresso em porcentagem. A metodologia usada no cálculo 

destes indicadores foi recomendada por Lima (2008). O preço do produto e dos 

custos de produção de um hectare deste sistema de cultivo a nível experimental 

usado nos cálculos dos indicadores foi obtido nos meses de cultivo do experimento. 

A equação que o expressa é: 

IL = (RL/RB)x100 

 

3.6 ANALISE ESTATISTICA 

 

 

Análises de regressão foram realizadas nas características avaliadas e o 

procedimento de ajustamento de curvas de resposta de cada característica em 

função das quantidades de flor-de-seda incorporadas ao solo foi obtido pelo uso do 

software ‘Table Curve’ (JANDEL SCIENTIFIC, 1991). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Comportamento crescente foi observado na produtividade de vagens e no 

número de vagens verdes por m
2 

de caupi-hortaliça com as quantidades crescentes 

de flor-de-seda incorporadas ao solo, registrando um acréscimo de 1,76 t ha
-1 

e 2,61 

vagens por m
-2

 entre a menor e a maior quantidade de flor-de-seda, (FIGURAS 3A 

e 3B), alcançando valores máximos de 6,24 t ha
-1

 e 9,44 vagens por m
2
, 

respectivamente, na maior quantidade de flor-de-seda. Para a massa seca das 

vagens verdes, observou-se um comportamento quadrático, com as quantidades de 

flor-de-seda, registrando um valor máximo de 1,83 t ha
-1

 na quantidade de 57, 21 t 

ha
-1

, decrescendo, em seguida, até a última quantidade de adubo adicionada ao solo 

(FIGURA 3C). 
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Figura 3. Produtividade de vagens verdes (A) número de vagens verdes por m
2
 (B) 

e massa seca de vagens verdes (C) de caupi-hortaliça em função de quantidades de 

flor-de-seda incorporadas ao solo. MOSSORÓ–RN, UFERSA, 2014. 

 

 

 

Esses resultados se devem as quantidades do adubo verde adicionadas ao 

solo, suprindo de forma equilibrada as necessidades nutricionais das plantas de 

caupi-hortaliça. A flor-de-seda incorporada ao solo apresentava 15,3 g kg
-1

 de N, 

4,0 g kg
-1

 de P e 15,7 g kg
-1

 de K.  Essa quantidade de nitrogênio encontrada no 

adubo favoreceu o crescimento e desenvolvimento da planta, aumentando o peso e 

o número de grãos de por vagem. O potássio por sua vez teve grande influência na 
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participação fotossintética da planta e o fósforo ajudou na formação dos frutos e 

das sementes (TAIZ e ZEIGER, 2004). 

A produtividade de vagens verdes obtida neste estudo foi maior do que a 

observada por Ramos (2011), onde encontrou valor máximo de 3,9 t ha
-1

 de vagens 

verdes usando a cultivar BRS Paraguaçu. 

Para o número de grãos verdes por vagem, produtividade de grãos verdes e 

massa seca dos grãos verdes observou-se uma função quadrática com as 

quantidades crescentes de flor-de-seda adicionadas ao solo, registrando aumento 

nos seus valores até 6,98; 3,27  e 1,22 t ha
-1

 nas quantidades de 58,9; 62,8; e 58,1 t 

ha
-1

, respectivamente (FIGURAS 4A, 4B e 4D), decrescendo, em seguida, até a 

adição de sua última quantidade ao solo. Esse comportamento se deve 

possivelmente à maior disponibilidade de nutrientes liberados pelas quantidades 

crescentes de flor-de-seda incorporadas ao solo, como também, pela sincronia na 

qual esses nutrientes são liberados e absorvidos pelas plantas (SILVA et al., 2013). 

Para o peso de 100 grãos observou-se um comportamento ascendente com as 

quantidades de flor-de-seda adicionadas ao solo, registrando um acréscimo de 3,11 

entre a menor e a maior quantidade de flor-de-seda adicionada ao solo (FIGURA 

4C), com um valor máximo de 39,2 g na maior quantidade de flor-de-seda 

incorporada ao solo. Esse comportamento se deve provavelmente a forma de 

absorção desse nutriente pela planta, pois da quantidade de fósforo disponível a 

planta aproveita de 15 a 25%, o restante é fixado fortemente pela acidez do solo, 

sendo esta provocada pela alta quantidade de nitrogênio no solo. Outro fator que 

provavelmente pode ter influenciado foram às altas temperaturas, pois quando elas 

são muito altas ou muito baixas, limitam a absorção de fósforo (TAIZ e ZEIGER, 

2004). O fósforo é o responsável por promover abundância de florescimento e 

frutificação, influenciando diretamente na produtividade, no peso dos grãos e na 

qualidade dos produtos colhidos (FILGUEIRA, 2000). Neste sentido, uma 

disponibilidade maior de fósforo é requerida para que ocorra máxima expressão do 

peso de 100 grãos para as condições desse estudo. 
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Figura 4. Número de grãos verdes por vagem (A), produtividade de grãos verdes 

(B), peso de 100 grãos verdes (C) e massa seca de grãos verdes (D) de caupi-

hortaliça em função de quantidades de flor-de-seda incorporadas ao solo. 

MOSSORÓ–RN, UFERSA, 2014. 

 

 

Nesse sentido, provavelmente devido a maior disponibilidade de fósforo 

presente no solo (15,14 mg dm
-3

) se explica a máxima expressão da produtividade 

de grãos em função das doses crescentes de flor-de-seda para as condições desse 

estudo. Possivelmente o P estimula o desenvolvimento radicular, favorecendo a 

formação dos primórdios das partes reprodutivas (RAIJ, 1991), ou seja, formação 

de frutos, assim como o de proporcionar às plantas maior resistência às 

adversidades, no que possibilita condições para o caupi-hortaliça produzir maior 

quantidade de sementes e de melhor qualidade (ZUCARELI et al., 2011), uma vez 

que este nutriente é componente da fitina, principal forma de armazenamento de 

fósforo no grão (GRANT et al., 2001). 
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4.1 INDICADORES ECONÔMICOS 

 

 

Com relação à renda bruta, renda líquida, taxa de retorno e índice de 

lucratividade, observou-se aumento nos valores desses indicadores com as 

crescentes quantidades de flor-de-seda incorporadas ao solo, até os valores 

máximos de R$ 22.764,51; R$ 8.717,81; 1,65 por real investido e 38,70% nas 

quantidades de flor-de-seda de 59,16; 53,57; 49,32 e 49,50 t ha
-1

, respectivamente, 

decrescendo, em seguida, até a última quantidade de flor-de-seda incorporada ao 

solo (Figuras 5A, 5B, 5C e 5D). 

Diante desses resultados, observou-se que a otimização do desempenho 

econômico do caupi-hortaliça foi obtida com a incorporação da quantidade de flor-

de-seda ao redor de 54 t ha
1
, ditada pela renda líquida, considerada um dos bons 

indicadores que expressa melhor o valor econômico do sistema de cultivo, do que a 

renda bruta, já que, nessa renda se encontram deduzidos os custos de produção 

(BEZERRA NETO et al., 2012). Esses resultados se devem ao fato de que o caupi-

hortaliça respondeu muito bem à adubação verde, e que esses indicadores 

econômicos promissores advieram do melhor aproveitamento dos recursos 

ambientais pelas plantas de caupi-hortaliça proporcionadas pelas quantidades de 

flor-de-seda testadas. Assim, a eficiência física do desempenho produtivo do caupi-

hortaliça foi traduzida em eficiência econômica. 
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Figura 5. Renda bruta (A), renda líquida (B), taxa de retorno (C), índice de 

lucratividade (D) de caupi-hortaliça em função de quantidades de flor-de-seda 

incorporadas ao solo. MOSSORÓ–RN, UFERSA, 2014. 
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5  CONCLUSÕES 

 

A dose de máxima eficiência física de biomassa de flor-de-seda 

incorporada ao solo para a obtenção da mais alta produção de grãos verdes de 

caupi-hortaliça foi de 62,8 t ha
-1

, proporcionando uma produtividade de 3,27 t ha
-1

. 

A dose de máxima eficiência econômica de biomassa de flor-de-seda 

incorporada ao solo para a obtenção da maior renda líquida com na produção de 

grãos verdes de caupi-hortaliça foi de 54,0 t ha
-1

, proporcionando uma renda 

liquida de R$ 8.717,81. 

O uso da flor-de-seda como adubo verde é viável agroeconomicamente no 

cultivo do caupi-hortaliça nas condições semiárida do Estado do Rio Grande do 

Norte. 
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Tabela 1– Coeficientes de custos de produção de 1 ha de caupi-hortaliça utilizando 

20 t ha
-1

 flor-de-seda como adubo verde. Mossoró-RN, UFERSA, 2014. 

 

 

COMPONENTES Un. Qte 

Preço (R$) 

% 

sobre 

CT 

      Un. TOTAL   

A. CUSTOS VARIÁVEIS (CV)       7.800,70 46,80 

A.1. Insumos 

  
 2.423,20 14,54 

Sementes de Feijão (BRS Itaim) 1 kg 40 2,83 113,20 0,68 

Bobina de plástico m 700 3,30 2.310,00 13,86 

A.2. Mão-de-obra 

   

4.870,00 29,22 

A.2.1 Custos com adubo verde 

(flor-de-seda) 

   

2.250,00 13,50 

Corte (20 t ha-1) d/h* 66 30,00 1.980,00 11,88 

Transporte Frete 1 60,00 60,00 0,36 

Trituração d/h* 3 30,00 90,00 0,54 

Secagem d/h* 3 30,00 90,00 0,54 

Ensacamento d/h* 1 30,00 30,00 0,18 

A.2.2 Custos com demais serviços 

   

2.620,00 15,72 

Limpeza do terreno h/t** 1 70,00 70,00 0,42 

Aração h/t** 2 70,00 140,00 0,84 

Gradagem h/t** 2 70,00 140,00 0,84 

Confecção de canteiros h/t** 8 70,00 560,00 3,36 

Distribuição e incorporação do 

adubo (1° e 2°) d/h* 5 30,00 150,00 0,90 

Plantio d/h* 8 30,00 240,00 1,44 

Desbaste d/h* 5 30,00 150,00 0,90 

Capina manual d/h* 4 30,00 120,00 0,72 

Colheita d/h* 25 30,00 750,00 4,50 

Transporte d/h* 10 30,00 300,00 1,80 

A.3. Energia elétrica 

   

212,28 1,27 

Bombeamento da água de irrigação Kw/h 981,99 0,22 212,28 1,27 

A.4. Outras despesas 

   

75,05 0,45 

1% sobre (A.1), (A.2) e (A.3) % 0,01 7.505,48 75,05 0,45 

A.5. Manutenção e Conservação 

   

220,17 1,32 

1% a.a. sobre valor das construções 

(galpão e poço) % 0,01 10.000,00 33,00 0,20 

5% a.a. sobre valor da máquina % 0,05 5.000,00 16,50 0,10 
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forrageira 

7% a.a. sobre valor do sistema de 

irrigação % 0,07 7.325,00 170,67 1,02 

B. CUSTOS FIXOS (CF)       2.747,42 12,66 

B.1. Depreciação       2.137,42 9,00 

 

Vida útil 

(Mês) 

Valor 

(R$) Meses 

Deprecia

ção 

% 

sobre 

CT 

bomba submessa  60 2.776,00 3 138,80 0,83 

Tubos 2" 120 498,00 3 12,45 0,07 

Poço 600 5.000,00 3 25,00 0,15 

Microaspessores 60 2.600,00 3 130,00 0,78 

Conexões 60 790,00 3 39,50 0,24 

Galpão 600 5.000,00 3 125,00 0,75 

Trator 180 100.000,00 3 1.666,67 6,18 

B.2. Impostos e taxas 

   

10,00 0,06 

Imposto Territorial rural ha 1 10,00 10,00 0,06 

B.3. Mão-de-obra fixa 

   

600,00 3,60 

Aux. Administração Salário 1 600,00 600,00 3,60 

C. Custos Operacionais Totais 

(COT)       10.548,12   

C.1. (A) + (B)       10.548,12 63,29 

D. Custos de Oportunidade (CO)       224,98 1,35 

D.1. Remuneração da terra 

 

    100,00 0,60 

Arrendamento ha 1 100,00 100,00 0,60 

D.2. Remuneração do Capital 

Fixo (6% a.a.) 

   

124,98 0,75 

Infra-estrutura, máquinas e 

equipamentos  % 0,06 16.664,00 124,98 0,75 

E. CUSTOS TOTAIS         10.773,10  

E.1. CV + CF + CO        10.773,10 64,64 

*d/h=dia/homem 

**h/t=hora/trator 
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Tabela 2– Coeficientes de custos de produção de 1 ha de caupi-hortaliça utilizando 

35 t ha
-1

 flor-de-seda como adubo verde. Mossoró-RN, UFERSA, 2014. 

 

 

COMPONENTES 
UNID

ADE 
Qte 

  
Preço (R$) 

  

% 

sobre 

CT 

    Un. TOTAL   

A. CUSTOS VARIÁVEIS (CV)       9.436,90 56,62 

A.1. Insumos 

  
 2.423,20 14,54 

Sementes de Feijão (BRS Itaim) 1 kg 40 2,83 113,20 0,68 

Bobina de plástico m 700 3,30 2.310,00 13,86 

A.2. Mão-de-obra 

  
 6.490,00 38,94 

A.2.1 Custos com adubo verde 

(flor-de-seda) 

  

 3.780,00 22,68 

Corte (35 t ha-1) d/h* 115 30,00 3.450,00 20,70 

Transporte Frete 1 60,00 60,00 0,36 

Trituração d/h* 4 30,00 120,00 0,72 

Secagem d/h* 4 30,00 120,00 0,72 

Ensacamento d/h* 1 30,00 30,00 0,18 

A.2.2 Custos com demais serviços 

  
 2.710,00 16,26 

Limpeza do terreno h/t** 1 70,00 70,00 0,42 

Aração h/t** 2 70,00 140,00 0,84 

Gradagem h/t** 2 70,00 140,00 0,84 

Confecção de canteiros h/t** 8 70,00 560,00 3,36 

Distribuição e incorporação do adubo 

(1º e 2°) d/h* 6 
30,00 

180,00 1,08 

Plantio d/h* 8 30,00 240,00 1,44 

Desbaste d/h* 5 30,00 150,00 0,90 

Capina manual d/h* 4 30,00 120,00 0,72 

Colheita d/h* 26 30,00 780,00 4,68 

Transporte d/h* 11 30,00 330,00 1,98 

A.3. Energia elétrica 

  
 212,28 1,27 

Bombeamento da água de irrigação Kw/h 981,99 0,22 212,28 1,27 

A.4. Outras despesas 

  
 91,25 0,55 

1% sobre (A.1), (A.2) e (A.3) % 0,01 9.125,48 91,25 0,55 

A.5. Manutenção e Conservação 

  
 220,17 1,32 

1% a.a. sobre valor das construções 

(galpão e poço) % 0,01 
10.000,00 

33,00 0,20 
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5% a.a. sobre valor da máquina 

forrageira % 0,05 
5.000,00 

16,50 0,10 

7% a.a. sobre valor do sistema de 

irrigação % 0,07 
7.325,00 

170,67 1,02 

B. CUSTOS FIXOS (CF)       1.080,75 12,66 

B.1. Depreciação       470,75 9,00 

 

Vida 

útil 

(Mês) Valor (R$) Meses Depreciação 

% 

sobre 

CT 

bomba submessa  60 2.776,00 3 138,80 0,83 

Tubos 2" 120 498,00 3 12,45 0,07 

Poço 600 5.000,00 3 25,00 0,15 

Microaspessores 60 2.600,00 3 130,00 0,78 

Conexões 60 790,00 3 39,50 0,24 

Galpão 600 5.000,00 3 125,00 0,75 

Trator 180 100.000,00 3 1.666.67 6,18 

B.2. Impostos e taxas 

   

10,00 0,06 

Imposto Territorial rural ha 1 10,00 10,00 0,06 

B.3. Mão-de-obra fixa 

   

600,00 3,60 

Aux. Administração Salário 1 600,00 600,00 3,60 

C. Custos Operacionais Totais 

(COT)       10.517,65   

C.1. (A) + (B)       10.517,65 63,11 

D. Custos de Oportunidade (CO)       224,98 1,35 

D.1. Remuneração da terra 

 

    100,00 0,60 

Arrendamento ha 1 100,00 100,00 0,60 

D.2. Remuneração do Capital Fixo 

(6% a.a.) 

   

124,98 0,75 

Infra-estrutura, máquinas e 

equipamentos  % 0,06 16.664,00 124,98 0,75 

E. CUSTOS TOTAIS       10.742,63   

E.1. CV + CF + CO       10.742,63 64,46 

*d/h=dia/homem 

**h/t=hora/trator 



52 

 

Tabela 3– Coeficientes de custos de produção de 1 ha de caupi-hortaliça utilizando 

50 t ha
-1

 flor-de-seda como adubo verde. Mossoró-RN, UFERSA, 2014. 

 

 

 

COMPONENTES 
Un. Qte 

Preço (R$) 

% sobre 

CT 

      Un. TOTAL  

A. CUSTOS VARIÁVEIS (CV)       11.088,25 66,53 

A.1. Insumos 

  
 2.423,20 14,54 

Sementes de Feijão (BRS Itaim) 1 kg 40 2,83 113,20 0,68 

Bobina de plástico m 700 3,30 2.310,00 13,86 

A.2. Mão-de-obra 

  
 8.125,00 48,75 

A.2.1 Custos com adubo verde 

(flor-de-seda) 

  

 5.325,00 31,95 

Corte (50 t ha-1) d/h* 162 30,00 4.860,00 29,16 

Transporte Frete 1,5 60,00 90,00 0,54 

Trituração d/h* 6 30,00 180,00 1,08 

Secagem d/h* 5 30,00 150,00 0,90 

Ensacamento d/h* 1,5 30,00 45,00 0,27 

A.2.2 Custos com demais serviços 

  
 2.800,00 16,80 

Limpeza do terreno h/t** 1 70,00 70,00 0,42 

Aração h/t** 2 70,00 140,00 0,84 

Gradagem h/t** 2 70,00 140,00 0,84 

Confecção de canteiros h/t** 8 70,00 560,00 3,36 

Distribuição e incorporação do adubo  

(1° e 2°) d/h* 7 
30,00 

210,00 1,26 

Plantio d/h* 8 30,00 240,00 1,44 

Desbaste d/h* 5 30,00 150,00 0,90 

Capina manual d/h* 4 30,00 120,00 0,72 

Colheita d/h* 27 30,00 810,00 4,86 

Transporte d/h* 12 30,00 360,00 2,16 

A.3. Energia elétrica 

  
 212,28 1,27 

Bombeamento da água de irrigação Kw/h 981,99 0,22 212,28 1,27 

A.4. Outras despesas 

  
 107,60 0,65 

1% sobre (A.1), (A.2) e (A.3) % 0,01 10.760,48 107,60 0,65 

A.5. Manutenção e Conservação 

  
 220,17 1,32 

1% a.a. sobre valor das construções 

(galpão e poço) % 0,01 
10.000,00 

33,00 0,20 

5% a.a. sobre valor da máquina 

forrageira % 0,05 
5.000,00 

16,50 0,10 
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7% a.a. sobre valor do sistema de 

irrigação % 0,07 
7.325,00 

170,67 1,02 

B. CUSTOS FIXOS (CF)       2.747,42 12,66 

B.1. Depreciação       2.137,42 9,00 

 

Vida útil 

(Mês) 

Valor 

(R$) Meses Depreciação 

% sobre 

CT 

bomba submessa  60 

2.776,0

0 3 138,80 0,83 

Tubos 2" 120 498,00 3 12,45 0,07 

Poço 600 

5.000,0

0 3 25,00 0,15 

Microaspessores 60 

2.600,0

0 3 130,00 0,78 

Conexões 60 790,00 3 39,50 0,24 

Galpão 600 

5.000,0

0 3 125,00 0,75 

Trator 189 

100.00

0,00 3 1.666,67 6,18 

B.2. Impostos e taxas 

   

10,00 0,06 

Imposto Territorial rural ha 1 10,00 10,00 0,06 

B.3. Mão-de-obra fixa 

   

600,00 3,60 

Aux. Administração Salário 1 600,00 600,00 3,60 

C. Custos Operacionais Totais 

(COT)       13.835,67   

C.1. (A) + (B)       13.835,67 83,01 

D. Custos de Oportunidade (CO)       224,98 1,35 

D.1. Remuneração da terra 

 

    100,00 0,60 

Arrendamento ha 1 100,00 100,00 0,60 

D.2. Remuneração do Capital Fixo 

(6% a.a.) 

   

124,98 0,75 

Infra-estrutura, máquinas e 

equipamentos  % 0,06 16.664,00 124,98 0,75 

E. CUSTOS TOTAIS       14.060,65   

E.1. CV + CF + CO       14.060,65 84,36 

*d/h=dia/homem 

**h/t=hora/trator 
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Tabela 4– Coeficientes de custos de produção de 1 ha de caupi-hortaliça utilizando 

65 t ha
-1

 flor-de-seda como adubo verde. Mossoró-RN, UFERSA, 2014. 

 

 

COMPONENTES 
UNIDA

DE 
Qte 

Preço (R$) 

% sobre 

CT 

      Un. TOTAL   

A. CUSTOS VARIÁVEIS (CV)       12.800,20 76,80 

A.1. Insumos 

  
 2.423,20 14,54 

Sementes de Feijão (BRS Itaim) 1 kg 40 2,83 113,20 0,68 

Bobina de plástico m 700 3,30 2.310,00 13,86 

A.2. Mão-de-obra 

  
 9.820,00 58,92 

A.2.1 Custos com adubo verde (flor-de-

seda) 

 

 6.930,00 41,58 

Corte (65 t ha-1) d/h* 212 30,00 6.360,00 38,16 

Transporte Frete 2 60,00 120,00 0,72 

Trituração d/h* 7 30,00 210,00 1,26 

Secagem d/h* 6 30,00 180,00 1,08 

Ensacamento d/h* 2 30,00 60,00 0,36 

A.2.2 Custos com demais 

serviços 

   

2.890,00 17,34 

Limpeza do terreno h/t** 1 70,00 70,00 0,42 

Aração h/t** 2 70,00 140,00 0,84 

Gradagem h/t** 2 70,00 140,00 0,84 

Confecção de canteiros h/t** 8 70,00 560,00 3,36 

Distribuição e incorporação do 

adubo (1º e 2°) d/h* 8 30,00 240,00 1,44 

Plantio d/h* 8 30,00 240,00 1,44 

Desbaste d/h* 5 30,00 150,00 0,90 

Capina manual d/h* 4 30,00 120,00 0,72 

Colheita d/h* 28 30,00 840,00 5,04 

Transporte d/h* 13 30,00 390,00 2,34 

A.3. Energia elétrica 

  
 212,28 1,27 

Bombeamento da água de 

irrigação Kw/h 981,99 0,22 212,28 1,27 

A.4. Outras despesas 

   

124,55 0,75 

1% sobre (A.1), (A.2) e (A.3) % 0,01 12.455,48 124,55 0,75 

A.5. Manutenção e Conservação 

  
 220,17 1,32 

1% a.a. sobre valor das 

construções (galpão e poço) % 0,01 
10.000,00 

33,00 0,20 
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5% a.a. sobre valor da máquina 

forrageira % 0,05 5.000,00 16,50 0,10 

7% a.a. sobre valor do sistema de 

irrigação % 0,07 7.325,00 170,67 1,02 

B. CUSTOS FIXOS (CF)       2.747,42 12,66 

B.1. Depreciação       2.137,42 9,00 

 

Vida útil 

(Mês) Valor (R$) Meses 

Deprecia

ção 

% sobre 

CT 

bomba submessa  60 2.776,00 3 138,80 0,83 

Tubos 2" 120 498,00 3 12,45 0,07 

Poço 600 5.000,00 3 25,00 0,15 

Microaspessores 60 2.600,00 3 130,00 0,78 

Conexões 60 790,00 3 39,50 0,24 

Galpão 600 5.000,00 3 125,00 0,75 

Trator 180 100.000,00 3 1.666,67 6,18 

B.2. Impostos e taxas 

   

10,00 0,06 

Imposto Territorial rural ha 1 10,00 10,00 0,06 

B.3. Mão-de-obra fixa 

   

600,00 3,60 

Aux. Administração Salário 1 600,00 600,00 3,60 

C. Custos Operacionais Totais 

(COT)       15.547,62   

C.1. (A) + (B)       15.547,62 93,29 

D. Custos de Oportunidade 

(CO)       224,98 1,35 

D.1. Remuneração da terra 

 

    100,00 0,60 

Arrendamento ha 1 100,00 100,00 0,60 

D.2. Remuneração do Capital 

Fixo (6% a.a.) 

   

124,98 0,75 

Infra-estrutura, máquinas e 

equipamentos  % 0,06 16.664,00 124,98 0,75 

E. CUSTOS TOTAIS       15.772,60   

E.1. CV + CF + CO       15.772,60 94,64 

*d/h=dia/homem 

**h/t=hora/trator 

 

 


